
ua ao não se.; :iüede só ti pr números 
mentar) para avaliar utuaçáo pg,r- 	parlamentares nas comissões temá- , 
lginèfitar. 	 tr ficas permanentes, que recebem 

- Se valesse quantidade de papel pouca atenção do ',noticiário, e. nas 
Num Legislativo 

:111clade até de reunir metade de 
eus políticos para apreciar propo-
ções em plenário, a atuação boa 

Ou ruim do parlamen—tái,,nàõ,pode 
medida apenas pc5r;númeto de 
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capacidade de condúzir negocia-

OP, de debater, tramitar. entre, di-., 
trsas correntes políticãs, -fõrm— nlar 
olíticas em áreas de especialização 
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Mento de cádá--tiitt;nás votações 
nominais, sào..critérios, indispensá-. 
veis para avaliai-  se'o politiCo mere- 
çe ou não a eleição'. '" 

Se valesse só o critério estatísti-
co, 1991, prirrieiro ano dessa legis-
látura, devériãSet `considerado 
mais produtivd.do° 'iúe ••,  1992; ano 
do impeachment de. Fernando Col-
lõr, e 1993, ano da .CPI do Orça- 

mento. Em 1991, segundo o Sinop-.' 
se da Câmara órgão que arma 
zena os dados de todas as próposi-_ 
ções que passam pela Casa — 
foram apresentadas` 4.223 proposi-, 
ções (entre 'piojetõs de lei,- projetos 
de decreto legislativo, propostas de-
emenda à Constituição de autoria, 
do Legislativo,,EXéentiVo e 
rio, além de requerimentos é , con-
sultas), das qitgis 243 viraram 
Em 1992, esse número caiu para .  
2.685, das quais`) 10 foram aprova-
das. Em 1993, foram 2.457 proposi-
ções, 85 aprovadas. E, em 1994, 
foram 1.458, sendo 23 aprovadàS. 

gasto, tem deputado aí que 'agre-: €omissões Parlamentares de &que- 
sentou projetos de regulamentação,:  rato, além, é 'claro, '4[16 C'or`nporta- .  
de todos os artigos da Constituiçao ;Ç, 
Mas quando voçê vai ler, percebe: 
que, tudo que fizeteni 	, repetir o 
texto. São os que eu chamo de de=J; 
putados estatísticos, que géliáin trile `,;, 
mostram serviço' desse jeito."Não, 
por aí que se mede• o trabalho par 
lamentar", afirma-o deputado 
Teixeira (PDT -RJ); 'uma das 
cabeças do atual. CongresSõ:ConSi-:,; 
deradas mais influentes pelo•Diap. 

O trabalho désenyplyids? pelos 


